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Zona Azul Digital de Marília  O sistema de Zona Azul Digital de Marília ini-
cia em julho fase de treinamento e testes com ori-
entações ao público. A visibilidade do serviço deve 
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 Contra toda ex-
pectativa, a negocia-
ção para nova Conven-
ção Coletiva de Traba-
lho do comércio de 
Marília e região come-
çou com impasses que 
agravam a insegurança 
e atingem especial-
mente geração de em-
pregos. Página 3 

 O CIRCUITO SESC 
DE ARTES 2021 apre-
senta de 8 a 19 de se-
tembro uma progra-
mação totalmente on-
line e gratuita com 
mais de mil artistas 

 Contratações su-
peram demissões em 
julho. Mas houve que-
da no ano. Página 5 

 Veja projetos e 
debates municipais 
que podem impactar 
nosso setor. Pág 6 

 A Semana Brasil, 
iniciada no dia 3 de 
setembro, testa uma 
nova opção de vendas  
que pode criar uma 
tradição de consumo 
embalada pela semana 
da Pátria.   Aproveite 
oportunidade até o dia 
13 e programe ofertas 
e atrações em sua em-
presa. Página 7  

 A criação da bandeira de escassez hídrica co-
brada na conta de luz representa desde o dia 1º um 
custo extra de R$ 14,20 para cada 100 quilowatts-
hora (kWh) consumidos. Entenda mais. Página 8 
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Curtas 

Nota de R$ 200 

Imóveis 

Contra lavagem 

 A circulação das 
notas de R$ 200 com-
pleta um ano hoje (2) 
com cerca de 80 mi-
lhões de cédulas em cir-
culação. Ao lançar a no-
ta no passado, o BC in-
formou que seriam pro-
duzidas 450 milhões de 
cédulas. Ou seja, desse 
total produzido, 17,8% 
estão em circulação.  

 O crédito imobiliá-
rio da Caixa Econômica 
Federal bateu recorde 
em agosto. O banco, 
que concentra cerca de 
dois terços do crédito 
para o setor em todo o 
país, registrou a contra-
tação de cerca de R$ 14 
bilhões no mês passado, 
alta de 33,3% em rela-
ção ao mesmo mês do 
ano passado. Este foi o 
maior volume de em-
préstimos imobiliários 
da instituição financeira 
em um único mês.  

 A Comissão de 
Valores Mobiliários 
(CVM) atualizou a sua 
política de prevenção 
à lavagem de dinhei-
ro, financiamento do 
terrorismo e da proli-
feração de armas de 
destruição em massa 
São oito novas resolu-
ções publicadas. 

 Indecorosa. Para 
mim essa é forma mais 
educada de avaliar a 
proposta de convenção 
coletiva de trabalho 
apresentada pelo Sindi-
cato dos empregados 
no Comércio de Marí-
lia. 
 
 E digo isso sem 
interesse em confronto 
ou ataque, mas como 
uma reação natural e 
necessária a um con-
junto de ideias inventa-
das em Marília sem 
nenhuma base com a 
realidade do país ou 
com o que é discutido 
em outras cidades. 
 
 Por alguma avali-
ação irreal, a proposta 
inclui de reinvindica-
ções totalmente afasta-
das  do cenário econô-
mico e não agregam 
benefício à categoria. 
São propostas contra a 
manutenção e geração 
de empregos. 
 
 Inventar novos 
compromissos para 
micro e pequenas em-
presas nesse momento 
é praticamente uma 
sentença de morte . 
 
 Para as grandes, 
com mais empregados, 
é um aumento brutal 
de custos que só teria 
um efeito imediato: o 
corte de vagas. 
 
 A quem poderia 

interessar essa situa-
ção? A ninguém. Pode 
parecer um enorme 
avanço mas o comerci-
ário que está na ponta 
final, na relação com 
consumidores, sabe 
que o setor ainda vai 
levar anos a se recupe-
rar. 
 
 Eu faço um apelo 
ao bom senso.   Reivin-
dicações que não po-
dem sequer ser discuti-
das só atrasam a con-
venção, criam insegu-
rança e ameaçam em-
presas e empregados. 
 
 Nem a crise e 
nem a epidemia acaba-
ram.  Qualquer cidadão 
sabe disso. O comerciá-
rio sabe disso.  
 
 A convenção de-
ve pensar  relações pa-
ra um ano e isso exige 
um compromisso com 
um cenário difícil que 
está todos os dias na 
mídia e na realidade do 
mercado. Sair juntos da 
crise é uma obrigação 
para todos nós. 

http://sincomerciomarilia.com.br/informativos/repis-o-que-e/www.sincomerciomarilia.com.br
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2020-09/banco-central-apresenta-nova-cedula-r-200
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2020-09/banco-central-apresenta-nova-cedula-r-200
https://www.gov.br/cvm/pt-br/assuntos/noticias/cvm-publica-8-novas-resolucoes-em-mais-uma-etapa-do-trabalho-de-revisao-e-consolidacao-de-atos-normativos
https://www.gov.br/cvm/pt-br/assuntos/noticias/cvm-publica-8-novas-resolucoes-em-mais-uma-etapa-do-trabalho-de-revisao-e-consolidacao-de-atos-normativos
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Convenção emperra para salvar empregos e empresas 

INSEGURANÇA 

Entenda os próximos passos na tramitação da Convenção 

 Contra toda ex-
pectativa, a negociação 
para a assinatura da no-
va Convenção Coletiva 
de Trabalho para o co-
mércio de Marília e ci-
dades da região come-
çou com indicação de 
impasses que podem 
agravar a insegurança 
no setor e atingir espe-
cialmente a capacidade 
de geração e manuten-
ção de empregos em 
toda a base. 
 
 Isso porque reivin-
dicações consideradas 
sem  base na realidade 
econômica do país e 
que não serão discuti-
das neste momento po-
dem levar a atrasos com 
prejuízos a todos os en-
volvidos. 
 
 A comissão de ne-
gociação e análise do 
Sindicato do Comércio 
Varejista já emitiu pare-
cer contra propostas 
que representam enor-
me risco para os empre-

sários e iniciou contato 
com a Federação Esta-
dual para medidas de 
reação. Veja algumas 
das propostas conside-
radas absurdas: 
 
- Reajuste com índice 
oficial da inflação mais 
aumento real de salá-
rios 
 
 O setor atravessa 
retração histórica, foi o 
único segmento da ci-
dade a registrar perda 
de empregos no ano, 
atravessou 15 meses 

de fortes retrações e 
queda de receita e o 
momento não permite 
sequer pensar em au-
mentos de custos que 
ameaçam a manuten-
ção dos empregos 
 
- Implantação de plano 
de Saúde gratuito nas 
empresas 
 
 Endividamento, 
inflação, aumento de 
custos, perda de ven-
das são apenas alguns 
dos fatores que pressi-
onam a saúde econô-

mica das empresas. Por 
mais que o comércio 
compreenda as deman-
das sociais, não é nego-
ciável resolver proble-
mas com uma canetada 
que comprometam ain-
da mais a estabilidade 
do setor. 
 
- Implantação de Vale 
Gás e implantação de 
vale alimentação 
 
 A necessidade de 
programas sociais deve 
ser cobrada do poder 
público. Em vez de bus-
car uma atuação con-
junta para isso, as rei-
vindicações criam uma 
proposta oportunista de 
cobrar das empresas 
soluções para proble-
mas de conjuntura no 
país. 
 
 A comissão enten-
de que o momento eco-
nômico e social exige 
aproximação em vez 
dos conflitos e novos 
modelos de atuação.  

 As novas relações trabalhistas no país foram 
direcionadas para a busca dos acordos e composi-
ção. Neste sentido, entenda os próximos passos  
para encaminhar a convenção Coletiva 
 
 - Contraproposta – O Sindicato do Comércio 
já fez assembleia, nos próximos dias e em momen-
to oportuno vai encaminhar sua contraproposta já 
aprovada pela categoria. 
 

- Contato entre federações – O Sindicato já pediu 
suporte à FecomercioSP e análise da possibilidade 
de discussão com a federação dos empregados 
 
- Discussão judicial – Em último caso, o impasse 
pode levar a discussão para a Justiça do Trabalho. 
O departamento jurídico do sindicato cuida dessa 
possibilidade e já analisa todos os pontos a serem 
debatidos 
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ARTE E CULTURA DE GRAÇA 

Circuito Sesc 2021 on-line contempla Marília 

 O CIRCUITO SESC 
DE ARTES 2021 - PRA-
ÇAS DIGITAIS apresenta 
de 8 a 19 de setembro 
uma programação total-
mente on-line e gratuita 
com mais de mil artistas 
e 250 atividades de ar-
tes visuais, circo, cine-
ma, dança, música, tea-
tro, literatura, tecnolo-
gias, além de conteúdos 
sobre história e memó-
ria local, gastronomia e 
turismo.  
 
 Contemplando 
157 cidades do estado 
de São Paulo, o Circuito 
Sesc de Artes, em sua 
12ª edição, conta com a 
participação de profissi-
onais, instituições, gru-
pos, coletivos e artistas 
que atuam nacional-
mente, muitos deles 
nascidos nos municípios 
paulistas. 
 
 São nomes como 
Ignácio de Loyola Bran-

dão, Reynaldo Gianec-
chini, Maria Gadú, 
Kamau, Daniel Mun-
duruku, Renato Teixei-
ra, Marcia Kambeba, 
Orquestra Sinfônica 
de Ribeirão Preto, Ro-
berta Estrela D'Alva, 
Marcelo D'Salete, 
Conceição Evaristo, 
Renato Janine Ribeiro, 
Siba e Museu Casa de 
Portinari, entre ou-
tros.  
 
 O diretor do 
Sesc São Paulo, Danilo 
Santos de Miranda 
explica que "o CIRCUI-
TO SESC DE ARTES 
2021 - PRAÇAS DIGI-
TAIS se baseia numa 
ampla articulação en-
tre a instituição, em-
presas, as municipali-
dades e entidades em-
presariais."  
 
 “Esta edição, 
virtual, integra e co-
necta diferentes públi-

cos e protagonistas 
locais das 157 cidades 
do Estado de São Paulo 
que, junto à programa-
ção artística on-line, 
são contemplados por 
ações formativas no 
campo da gestão e da 
mediação cultural, 
além de ações solidá-
rias do programa Mesa 
Brasil Sesc São Paulo."  
 
 No eixo Tea-
tro+Dança+Circo, acon-
tecem as apresenta-
ções de teatro, dança e 
circo em suas diversas 
expressões.  
 
 As sonoridades 
musicais e experimen-
tações podem ser con-
feridas no Som na Cai-
xa, enquanto o Luz, 
Câmera e Ação com-
partilha obras e práti-
cas audiovisuais.  
 
 Já o Imagens e 
Fazeres traz criações 

visuais e artesanais que 
expressam sentidos e 
narrativas, o Dedo de 
Prosa apresenta contos, 
causos e histórias trans-
mitidas boca a boca e 
por texto escrito e o 
Coisa de Criança foca 
em uma série de conte-
údos para o universo 
infantil.  
 
 Conhecimentos e 
modos de fazer que im-
pulsionam a vida em 
sociedade integram o É 
Coletivo, mas os fatos, 
modos de fazer e curio-
sidades regionais estão 
reunidos no Histórias da 
Nossa Terra. O último 
eixo, o Cultura em Pau-
ta, traz conversas sobre 
fazer, ensinar e vivenci-
ar cultura.  
 
 Toda a programa-
ção e orientação fica 
disponível no site ses-
csp.org.br/
circuitosescdeartes.  

sescsp.org.br/circuitosescdeartes
sescsp.org.br/circuitosescdeartes
sescsp.org.br/circuitosescdeartes
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EMPREGOS 

Prorrogado prazo para 

regularização de MEIs 

Comércio contrata mas saldo é negativo no ano 
 O comércio de 
Marília mostrou em ju-
lho sinais de recupera-
ção de empregos com 
saldo positivo nas con-
tratações, mas mantém 
saldo de queda de va-
gas no ano. 
 
 Segundo dados do 
Caged (Cadastro Geral 
de Empregados e De-
sempregados), o setor 
teve 636 contratações e 
537 desligamentos no 
mês passado, com saldo 
positivo de 99 vagas. 
 
 Mas no acumula-
do do ano o comércio é 
o único de cinco setores 
avaliados a apresentar 
dados negativos com 32 
desligamentos a mais 
que admitidos (4.168 
contra 4.136). 
 
 No índice geral, a 
cidade tem saldo positi-
vo de 2.256 empregos 
em sete meses. Foram 
17.792 admissões con-
tra 15.536 desligamen-
tos. 
 
 O índice supera os 
dados de todo o ano 
passado, quando a cida-
de registrou 2.196 de 
saldo positivo. 
 
O setor de serviços teve 
saldo positivo de 1.670 
empregos, seguido pela 
Indústria com 507 em-
pregos gerados. 

 As famílias paulis-
tas gastaram, em média, 
1,9% a mais mensal-
mente no varejo em 
2020 do que no ano an-
terior.  
 
 Com isso, o gasto 
médio mensal passou de 
R$ 4.197,73, em 2019, 
para R$ 4.276,82, no 
ano passado. 
 
 Em razão das res-
trições à circulação de 
pessoas e da dissemina-
ção do home office, que 
fizeram com que os con-
sumidores passassem 
mais tempo em suas 
residências, a alta do 
consumo foi puxada pe-
las vendas de alimentos, 
produtos de limpeza e 
higiene, artigos de refor-
ma e construção e servi-
ços de assistência à saú-
de.  
 
 A pesquisa consta-
ta, em números, uma 
mudança relevante nas 
despesas das famílias no 
ano em que eclodiu a 
pandemia de covid-19. 
 
 O gasto médio 
mensal familiar com re-
forma e construção, por 
exemplo, cresceu 
16,9%, subindo de R$ 
316,57 para R$ 369,97.  

Pesquisa aponta 

novo perfil de 

consumo em SP 

 Os Microempre-
endedores Individuais 
(MEIs) com impostos 
atrasados têm até o 
dia 30 de setembro 
para regularizar ou 
efetuar o parcelamen-
to dos débitos.  
 
 O prazo inicial 
era 31 de agosto, mas 
foi prorrogado pela 
Receita Federal.  
 
 Aqueles que des-
cumprirem o prazo 
serão inscritos em dívi-
da ativa, e os devidos 
compromissos serão 
cobrados na Justiça 
com a incidência de 
juros e de outros en-
cargos previstos em 
lei. 
A Federação do Co-
mércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Esta-
do de São Paulo 

(FecomercioSP) alerta 
para que o MEI evite 
esta situação, pois, ca-
so isso ocorra, deixará 
de ser segurado do Ins-
tituto Nacional de Se-
guridade Social (INSS), 
perdendo os benefícios 
previdenciários.  
 
 O MEI ainda po-
derá ter o registro no 
Cadastro Nacional de 
Pessoa Jurídica (CNPJ) 
cancelado pela Receita 
Federal e encontrará 
dificuldades na obten-
ção de empréstimos e 
financiamentos com 
instituições bancárias.  
 
 A Federação res-
salta ainda que, ao ser 
inscrito em dívida ati-
va, o processo para re-
colhimento dos impos-
tos ficará mais burocrá-
tico 
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Debates e projetos afetam comércio em Marília 

FIQUE POR DENTRO 

Você está pronto para a LGPD? Projeto dá R$ 2 bi a Fundo eleitoral 

 Atropelado por 
tantas demandas em 
níveis estadual e fede-
ral, o comércio de Marí-
lia pode ser fortemente 
afetado também por 
questões discutidas em 
nível municipal. Veja 
abaixo alguns dos deba-
tes e tramitação que 
interessam ao setor 
 
- Nova Taxa 
 
 Marília pode im-
plantar uma nova taxa 
para financiar os servi-
ços de coleta e destina-
ção de lixo. O projeto 
para a medida já trami-
ta na Câmara da cidade 
por iniciativa da prefei-
tura e envolve a aplica-
ção do Marco do Sanea-
mento Básico, legisla-
ção federal. 
 
 Prevê cobrança 
de acordo com a área 
edificada de prédios em 

taxas diferenciadas 
para residência, co-
mércio e serviços e in-
dústrias. 
 
 A prefeitura teria 
como opções criar a 
nova taxa ou implantar 
medidas de compensa-
ção, que podem advir 
de mudanças em ou-

tros tributos ou medi-
das de contenção de 
gastos em diversos se-
tores 
 
- Plano Diretor 
 
A discussão do Plano 
Diretor impacta medi-
das de desenvolvimen-
to, ocupação de bair-
ros, definição de zonas 

comerciais, regras para 
novos empreendimen-
tos imobiliários e impac-
tos no crescimento e 
futuras áreas de investi-
mento para o setor  
 
-Plano de Turismo 
 
 Outro projeto em 
debate é o Plano Diretor 
do Turismo, que vai ori-
entar políticas públicas 
de atração de turistas, 
criação de estruturas 
para suporte a visitan-
tes 
 
 O Sincomércio 
acompanha toda a tra-
mitação destas e outras 
propostas. 
 
 Orientamos man-
ter contato com a enti-
dade, vereadores, lide-
ranças e conselhos mu-
nicipais que atuam na 
discussão e implantação 
das medidas. 

 O Projeto da Lei Orçamentária Anual (PLOA) 
de 2022 destina R$ 2,128 bilhões ao fundo eleito-
ral, que será usado pelos partidos na campanha 
eleitoral do próximo ano. A quantia fica pratica-
mente igual à de 2020.  
 
 No entanto, o valor deverá ser negociado 
com os parlamentares durante a tramitação do 
PLOA no Congresso.  
 
 O presidente Jair Bolsonaro vetou artigo  que 
reservava R$ 5,7 bilhões para o fundo eleitoral. O 
Congresso Nacional ainda pode derrubar o veto. 

 Desde o dia 1º de agosto, as multas e puni-
ções previstas pela Lei Geral de Proteção de Dados 
Pessoais (LGPD) começaram a valer. Estas penali-
dades podem chegar a 2% do faturamento. 
  
  O Sincomércio fará um workshop a respeito 
no dia 16 em Marília. Interessados devem fazem 
inscrição.  
 
 Além disso,  a FecomercioSP promoveu o 
webinário LGPD – O que você precisa fazer para 
evitar multas. Acesse aqui 

https://lab.fecomercio.com.br/lgpd/lgpd-como-evitar-multas/?src=pf
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OPORTUNIDADE 

Semana Brasil cria nova tradição em vendas 

Fim da redução  

e suspensão  

de contratos? 

 A terceira edição 
da Semana Brasil, inicia-
da no dia 3 de setem-
bro, testa em todo o 
país o engajamento para 
uma nova opção de ven-
das e atendimento que 
pode criar uma tradição 
de consumo.  
 
 Até o dia 13, em-
presas de comércio e de 
varejo farão ofertas e 
promoções com o obje-
tivo de movimentar a 
economia brasileira, es-
timular o consumo e 
gerar empregos.  
 
 Como nos anos 
anteriores, a Semana 
Brasil ocorre junto com 
as comemorações 
da Semana da Pátria, 
quando é celebrada a 
Independência do Brasil, 
no dia 7 de setembro.  
 
 O tema deste ano 
é “Vamos em frente 
com cuidado e confian-
ça”.  
 
 Criada em 2019, a 
Semana Brasil é baseada 
em três pilares: colabo-
ração, otimismo e opor-
tunidade.  
 
 Um dos objetivos 
da campanha é celebrar 
a Independência do Bra-
sil, estimulando o patri-
otismo e o aquecimento 
da economia, por meio 
de promoções e ofertas. 

 A proposta de 
Reforma do Imposto de 
Renda aprovada pela 
Câmara dos Deputados 
no dia 1º com propos-
tas como a redução de 
alíquotas, como a da 
Contribuição Social so-
bre o Lucro Líquido 
(CSLL) e do Imposto de 
Renda Pessoa Jurídica 
(IRPJ) deve provocar 
perda de R$ 20 bilhões 
para a arrecadação do 
governo federal, se-
gundo projeção do o 
secretário especial de 
Tesouro e Orçamento 
do Ministério da Eco-
nomia, Bruno Funchal. 
 
 Apesar de pro-
postas como o fim de 
incentivos para quatro 
setores- indústria far-
macêutica; perfumaria 
e higiene pessoal; quí-
micos e farmacêuticos; 
e embarcações e aero-
naves—  a Receita tra-
balha com projeção de 
perdas e deve orientar 

medidas como redução 
de gastos, ainda não 
definidas. 

 Para o secretário 
especial, o corte de 
gastos é a melhor ma-
neira de reequilibrar as 
contas públicas, mas a 
diminuição de despe-
sas tem um limite. 
“Tem um limite essa 
perda. Agora não tem 
tanto espaço para fa-
zer redução de carga”, 
argumentou Funchal 
durante o evento.  

 O número está 
abaixo da estimativa 
da Instituição Fiscal 
Independente (IFI), ór-
gão consultivo vincula-
do ao Senado. Em es-
tudo publicado hoje, a 
IFI estima perda de R$ 
28,9 bilhões em 2022, 
R$ 11 bilhões para 
2023 e R$ 12,3 bilhões 
em 2024, com impacto 
de R$ 52,2 bi nos próxi-
mos três anos. 

Governo prevê perda de 

R$ 20 bi com reformado IR 

 As medidas provi-
sórias que permitam  
suspensão temporária 
do contrato de trabalho, 
as reduções de jornada 
e salário e a antecipa-
ção de férias perderam 
a validade em 25 de 
agosto. A manutenção 
depende agora de vota-
ção no Congresso.  
 
 Com isso, as em-
presas e os empregados 
que utilizaram as solu-
ções devem retomar as 
condições tradicionais 
de emprego previstas 
na Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT). 
 
 Com o fim do perí-
odo de validade do tex-
to, os trabalhadores que 
tiveram o contrato tem-
porariamente interrom-
pido devem retornar às 
atividades.  
 
 Aqueles cujas jor-
nadas de trabalho e sa-
lários foram reduzidos, 
retomam o expediente 
regular, acompanhado 
do rendimento integral.  
 
 Em resumo, as 
empresas devem resta-
belecer todos os contra-
tos reduzidos. 
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Entenda impacto de nova bandeira na conta de luz 
CUSTOS EM ALTA 

PIX Saque e PIX Troco  

vão vigorar  em novembro 

Alta no varejo e 

serviços; queda 

no turismo 

 A criação da ban-
deira de escassez hídri-
ca cobrada na conta de 
luz representa desde o 
dia 1º um custo extra de 
R$ 14,20 para cada 100 
quilowatts-hora (kWh) 
consumidos.  
 
 A cobrança extra 
será feita até 30 de abril 
de 2022 e encarecerá a 
conta de energia, em 
média, em 6,78%, se-
gundo a Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica 
(Aneel).  
 
 A bandeira de es-
cassez hídrica substitui a 
bandeira vermelha 
2, em vigor desde ju-
nho e que so-
freu reajuste de 52% em 
julho. 
 
 Inicialmente, o 
patamar 2 da bandeira 
vermelha estava em R$ 
6,24 para cada 100 
kWh.  
 
 Com o reajuste, o 
valor havia subido para 
R$ 9,49 em julho. Na 
prática, a bandeira de 
escassez hídrica cria ou-
tro patamar, com a co-
brança de R$ 14,20.  
 
 As bandeiras tari-
fárias refletem os custos 
variáveis da geração de 
energia elétrica e é divi-
dida em níveis de acor-
do com custos de pro-
dução e distribuição.  

 A partir de 29 de 
novembro, os clientes 
poderão usar o Pix, sis-
tema de pagamento 
instantâneo desenvolvi-
do pelo Banco Central 
(BC), para sacar dinhei-
ro e receber troco em 
espécie em estabeleci-
mentos comerciais e 
outros lugares de circu-
lação pública.  
 
 No Pix Saque, o 
cliente poderá fazer 
saques em qualquer 
ponto que ofertar o 
serviço, como comér-
cios e caixas eletrôni-
cos, tanto em terminais 
compartilhados como 
da própria instituição 
financeira.  
 
 Nessa modalida-
de, o correntista apon-
tará a câmera do celu-
lar para um código QR 
(versão avançada do 

código de barras), fará 
um Pix para o estabele-
cimento ou para a insti-
tuição financeira e reti-
rará o dinheiro na boca 
do caixa. 
 
 O Pix Troco per-
mite o saque durante o 
pagamento de uma 
compra.  
 
 O cliente fará um 
Pix equivalente à soma 
da compra e do saque e 
receberá a diferença 
como troco. 
 
 O extrato do cli-
ente especificará a par-
cela destinada à com-
pra e a quantia sacada . 
 
 Nas duas modali-
dades, as transações 
serão limitadas a R$ 
500 durante o dia e a 
R$ 100 entre as 20h e 
as 6h.  

 Uma novo levan-
tamento sobre conjun-
tura produzido pela Fe-
deração do Comércio 
de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado de São 
Paulo (FecomercioSP) 
mostra que, apesar das 
dificuldades econômi-
cas, o varejo ampliado, 
os serviços e a indústria 
apresentaram resulta-
dos positivos no primei-
ro semestre deste ano, 
recuperando as perdas 
decorrentes da pande-
mia.  
 
 O turismo, ao 
contrário, ainda amarga 
números negativos. 
 
 O Economix – po-
dcast de economia e 
negócios da Entidade – 
avalia o desempenho 
dos setores e traça pa-
noramas para os próxi-
mos meses.  
 
 O episódio tam-
bém destaca a melhora 
da economia em junho 
e na primeira metade 
do ano, de acordo com 
o Índice de Atividade 
Econômica do BC. 
 
 Entre os assuntos 
internacionais, a edição 
analisa a mudança do 
comportamento do 
consumidor. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2021-05/aneel-aciona-bandeira-vermelha-2-para-o-mes-de-junho
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2021-05/aneel-aciona-bandeira-vermelha-2-para-o-mes-de-junho
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2021-06/aneel-reajusta-valor-da-bandeira-tarifaria-vermelha-2
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2021-06/aneel-reajusta-valor-da-bandeira-tarifaria-vermelha-2
https://www.fecomercio.com.br/noticias/podcasts/economix
https://www.fecomercio.com.br/noticias/podcasts/economix
https://www.fecomercio.com.br/noticias/podcasts/economix

